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O Semiárido brasileiro apresenta elevada variabilidade climática, com chuvas irregulares 

e secas recorrentes, o que condiciona a dinâmica hídrica dos reservatórios. Nesse contexto, 

este estudo avaliou a vulnerabilidade hídrica potencial do reservatório Poções, inserido na 

bacia do rio Paraíba, estado da Paraíba, entre 1961 e 2025, com base no balanço entre a 

precipitação (P) e a evapotranspiração de referência (ETo). Foram utilizados dados diários 

de P e ETo, obtidos da base BR-DWGD e agregados em escalas mensal e anual. O balanço 

P–ETo foi adotado como indicador de déficit ou excedente hídrico climático, 

representando a condição potencial de oferta hídrica do sistema. Os resultados 

evidenciaram um balanço negativo ao longo da série, com valores entre −1900 mm (2012) 

e −354 mm (1985), indicando déficit hídrico recorrente. Entre 2012 e 2017, mantiveram-

se déficits intensos, compatíveis com a seca prolongada na região. A partir de 2017, o 

aporte de águas da transposição do rio São Francisco atenuou pontualmente o déficit nos 

anos subsequentes, sem, contudo, alterar o padrão climático estruturalmente negativo. 

Mesmo em anos chuvosos, como 1985 (P = 1206 mm; ETo = 1560 mm), a discrepância 

entre P e ETo permaneceu elevada, evidenciando uma forte demanda atmosférica. A 

sazonalidade mostrou concentração das chuvas entre fevereiro e maio, período responsável 

pela reposição hídrica anual do reservatório, enquanto a ETo manteve comportamento mais 

regular, com valores mais elevados entre outubro e janeiro, prolongando as perdas hídricas 

no período mais seco e quente. A vulnerabilidade hídrica potencial do reservatório revela 

a sensibilidade desse sistema à variabilidade climática regional e a alterações recentes no 

regime de abastecimento, reforçando a importância da incorporação de indicadores 

climáticos ao monitoramento e ao planejamento operacional de reservatórios semiáridos, 
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diante de potenciais efeitos sobre a estabilidade hidrológica e as condições ambientais e 

limnológicas do ecossistema aquático. 
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